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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Neste artigo apresentamos 
resultados de uma pesquisa de doutoramento 
em Educação Matemática que teve por objetivo 
investigar quais possíveis contribuições que as 
Tecnologias Digitais (TD) têm proporcionado 
ao processo formativo de futuros professores 
de Matemática, nos cursos de Licenciatura 
em Matemática de uma universidade pública 
paulista. Nesse trabalho apresentamos um 
recorte desses resultados que foram produzidos 
em uma abordagem qualitativa de pesquisa. Os 
dados desse estudo foram produzidos por meio 
da análise dos Projetos Políticos Pedagógicos 

dos cursos de licenciatura investigados, 
bem como por questionários aplicados aos 
estudantes pertencentes desse curso e, 
também relatos de professores formadores 
desses estudantes. Para a análise dos dados 
utilizamos o desenvolvimento de categorias de 
codificação, proposto apresentada por Bogdan 
e Biklen (1994). Com a análise que realizamos 
no cenário investigado podemos afirmar que 
a tecnologia digital é vista como ferramenta 
para auxiliar atividades desenvolvidas nos 
laboratórios. Em particular, na sala de aula, 
elas têm contribuído para o desenvolvimento de 
atividades pedagógicas. As TD são vistas tanto 
pelos professores como pelos estudantes como 
recursos didáticos presentes em software, 
vídeos, plataformas e aplicativos. Além disso, 
foi apontada como nova metodologia de ensino, 
auxiliando na comunicação entre os membros 
da comunidade dos cursos investigados.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto político 
pedagógico; Metodologias para o ensino de 
Matemática; Licenciatura em Matemática.

DIGITAL TECHNOLOGIES AND INITIAL 

TRAINING OF MATHEMATICS TEACHERS: A 

POSSIBLE OVERVIEW

ABSTRACT: In this article, we present the 



 
Ensino de Ciências e Educação Matemática 4 Capítulo 4 30

results of a Ph.D. research in Mathematics Education that aimed to investigate what possible 
contributions Digital Technologies (TD) have provided to the training process of future 
Mathematics teachers, in the Mathematics Degree courses at a public university in São 
Paulo. In this work, we present a section of these results that were produced in a qualitative 
research approach. The data from this study were produced through the analysis of the 
Pedagogical Political Projects of the undergraduate courses investigated, as well as through 
questionnaires applied to students belonging to that course and also reports from teachers 
who train these students. For data analysis, we used the development of coding categories, 
proposed by Bogdan and Biklen (1994). With the analysis we carried out in the investigated 
scenario, we can affirm that digital technology is seen as a tool to assist activities developed 
in laboratories. In particular, in the classroom, they have contributed to the development of 
educational activities. TDs are seen by both teachers and students as teaching resources 
present in the software, videos, platforms, and applications. In addition, it was pointed out 
as a new teaching methodology, helping in communication between the members of the 
community of the investigated courses.
KEYWORDS: Political pedagogical project; Methodologies for teaching Mathematics; Degree 
in Mathematics.

1 |  INTRODUÇÃO 

Em pleno século 21, as Tecnologias Digitais se fazem presentes em cursos de 
formação inicial de professores de Matemática? Se sim, elas contribuem de alguma forma 
no desenvolvimento da prática desses futuros professores? Essas foram as indagações 
iniciais que moveram um projeto de pesquisa de doutoramento em Educação Matemática 
desenvolvido na modalidade qualitativa de pesquisa. Para dar andamento a esse projeto 
de pesquisa, o cenário de investigação precisou ser delimitado de forma que se tornasse 
exequível. Assim, definiu-se estudar os oito cursos de licenciatura em Matemática da 
Universidade Estadual Paulista, que estão alocados nos câmpus de Bauru, Guaratinguetá, 
Ilha Solteira, Presidente Prudente, Rio Claro e São José do Rio Preto. Nesse artigo 
discutiremos alguns dos resultados evidenciados nessa pesquisa que investigou as 
temáticas Formação Inicial de Professores e Tecnologias Digitais, pertencentes à área de 
Educação Matemática.

No estudo desenvolvido entendemos a Formação Inicial de professores que ensinam 
Matemática, assim como Fiorentini (2003). Segundo esse autor, essa formação é um 
processo contínuo e inconclusivo, que tem início muito antes do ingresso de estudantes 
em um curso de Licenciatura.

A pesquisa desenvolvida teve como objetivo investigar quais possíveis contribuições 
que as Tecnologias Digitais (TD) têm proporcionado ao processo formativo de futuros 
professores de Matemática, nos cursos de Licenciatura em Matemática de uma 
universidade pública paulista. Gostaríamos de destacar que o termo Tecnologia Digital 
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utilizado em nossa pesquisa, baseia-se num

conjunto de tecnologias que permite, principalmente, a transformação de qualquer 
linguagem ou dado em números, isto é, em zeros e uns (0 e 1). Uma imagem, um som, 
um texto, ou a convergência de todos eles, que aparecem para nós na forma final da tela 
de um dispositivo digital na linguagem que conhecemos (imagem fixa ou em movimento, 
som, texto verbal), são traduzidos em números, que são lidos por dispositivos variados 
(RIBEIRO, 2014, p. 1).

Resumidamente podemos dizer que a tecnologia digital é um conjunto de tecnologias 
que permitem a produção e transmissão de informações que podem ser conduzidas por 
meio de vídeos, áudios, textos ou imagens, entre outros.

Nesta pesquisa partimos do pressuposto que se há a inserção das TD nos cursos de 
formação inicial de professores de Matemática da Unesp, independentemente de como 
é esse uso, isso trará contribuições para o processo formativo desses professores que 
futuramente irão ou poderão atuar na Educação Básica. Por isso, buscamos compreender 
quais seriam essas contribuições. 

Para subsidiar aspectos relacionados as temáticas Formação Inicial de Professores 
e Tecnologias Digitais, pertencentes à área de Educação Matemática, explicitaremos a 
seguir a fundamentação teórica utilizada no desenvolvimento da pesquisa realizada.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os referenciais que dão sustentação teórica ao trabalho desenvolvido abordam 
temas como: conhecimento profissional do professor de Matemática e o construto teórico 
Technological Pedagogical Content Knowledge (TPACK)1.

Sobre o conhecimento profissional do professor de Matemática, concordamos com 
García (1999) que ao empregarmos o termo “conhecimento”, estamos nos referindo, “não 
só a áreas do saber pedagógico (conhecimentos teóricos e conceptuais), mas também 
às áreas do saber-fazer (esquemas práticos de ensino), assim como de saber o porquê 
(justificação da prática)” (GARCÍA, 1999, p. 84, grifos do autor). Todas essas áreas do 
conhecimento são denominadas por esse autor de conhecimento profissional e devem ser 
constituídos por professores em formação.

Vários desses conhecimentos pontuados por García (1999) são recursivos na 
pesquisa realizada recentemente por Santos, Costa e Gonçalves (2017) cujo objetivo foi 
apresentar conhecimentos necessários que os cursos de Licenciatura em Matemática 
precisariam oferecer aos seus estudantes para consolidação de sua formação.

Assim, com base em estudiosos como Shulman (1986; 1987), Fiorentini (2003) e, 
além desses, mais a análise de 12 documentos oficiais governamentais e orientadores 
para a formação inicial de professores do Brasil, Santos, Costa e Gonçalves (2017) 
elencaram quatro categorias de conhecimento que o futuro professor deve se apropriar: 
1.  Optamos por utilizar TPACK (Technological Pedagogical Content Knowledge). Essas siglas em inglês são reconhecidas 
na literatura internacional, para o modelo Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do Conteúdo. 
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(a) Conhecimento Específico do Conteúdo, que estamos compreendendo como 
conhecimento da Ciência Matemática e áreas afins; (b) Conhecimento Pedagógico 
Geral, no qual estamos compreendendo como conhecimento das Ciências da Educação; 
(c) Conhecimento Pedagógico do Conteúdo, que está diretamente relacionado aos 
conhecimentos da área Educação Matemática; e (d) Conhecimento de Práticas de Ensino, 
Pesquisa e Estágio Supervisionado, pautados na promoção do professor pesquisador, 
crítico e reflexivo (SANTOS; COSTA; GONÇALVES, 2017, p. 267).

Além dessas quatro categorias de conhecimento que o futuro professor deve se 
apropriar explicitadas por Santos, Costa e Gonçalves (2017), destacamos a formação 
do construto teórico Technological Pedagogical Content Knowledge (TPACK) que inclui o 
conhecimento do professor para a integração da tecnologia no ensino.

Assim, a partir do trabalho de Shulman (1986; 1987), pesquisadores como Koehler 
e Mishra (2005) se debruçaram no estudo e reflexão acerca de quais conhecimentos 
os professores necessitam desenvolver para que a integração das TD em suas práticas 
didáticas ocorra.

Ao fazer essa reflexão, esses autores advertem para a complexidade da interação 
entre conteúdo, pedagogia e tecnologia para a sala de aula. Além disso, argumentam que 
este modelo tem muito a oferecer para as discussões sobre a integração da tecnologia em 
vários níveis: teórico, pedagógico e metodológico.

Apesar da integração da tecnologia nesses níveis de ensino, os autores estão certos 
de que “está ficando cada vez mais claro que apenas a introdução de tecnologia no 
processo educacional não é suficiente para garantir a integração tecnológica, já que a 
tecnologia sozinha não leva às mudanças2” (KOEHLER; MISHRA, 2005, p. 132, tradução 
nossa).

Afirmações como a desses autores, fazem-nos refletir sobre as possíveis contribuições 
que as Tecnologias Digitais têm proporcionado para o processo formativo de futuros 
professores ao serem inseridas nos cursos de Licenciatura em Matemática, visto que 
concordamos que não é apenas sobre o que a tecnologia pode fazer, mas também, e 
talvez mais importante, o que a tecnologia pode fazer por eles, como futuros professores.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

A pergunta que norteou o trabalho aqui apresentado ficou assim constituída: Quais 
as possíveis contribuições que as Tecnologias Digitais proporcionam para o processo 
formativo de futuros professores ao serem utilizadas em cursos de Licenciatura em 
Matemática da Unesp?

Para buscar indícios de possíveis respostas a essa questão, adotamos estes 
procedimentos metodológicos: estudamos e analisamos os Projetos Políticos Pedagógicos 
dos cursos de Licenciatura em Matemática dos câmpus da Unesp, aplicamos questionários 
2. It is becoming increasingly clear that merely introducing technology to the educational process is not enough to ensure 
technology integration since technology alone does not lead to change.           
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aos estudantes dessas licenciaturas que na ocasião do trabalho de campo estavam 
cursando ou já haviam cursado a disciplina de Estágio Supervisionado II, e entrevistamos 
professores que foram indicados pelos estudantes participantes como aqueles professores 
que faziam uso de Tecnologias Digitais em suas aulas.

Assim, mediante a explanação dessas etapas de trabalho realizadas, acreditamos 
que escolher a abordagem qualitativa de pesquisa foi pertinente, pois o pesquisador 
prioriza procedimentos descritivos, admitindo a interferência da subjetividade dos sujeitos 
envolvidos e a compreensão do que é estudado não é tida como uma verdade rígida e 
incontestável (BORBA, 2004).

O contexto da produção dos dados dessa pesquisa foi constituído pelos oito cursos 
de Licenciatura em Matemática da Unesp. Desses câmpus que constituem a Unesp, 6 
deles possuem cursos de Licenciatura em Matemática, sendo que em São José do Rio 
Preto e em Presidente Prudente, tem-se dois cursos de Licenciatura em Matemática 
distintos, um no período diurno e outro no período noturno. Dessa forma, 8 cursos foram 
por nós pesquisado.

Outro motivo para o contexto da produção dos dados ser nos câmpus da Unesp, é 
que buscamos nessa instituição uma representação do uso de tecnologias digitais dado 
a cursos de formação de professores. Isso se justifica, uma vez que há cursos, como o 
de Matemática de Rio Claro e Presidente Prudente, por exemplo, que foram implantados 
há quase seis décadas, enquanto que os cursos de Matemática de Guaratinguetá e Ilha 
Solteira, sendo bem recentes, ainda não completaram duas décadas de existência.

Uma vez escolhido ambiente, contexto ou lugar apropriado para o trabalho de campo 
era ainda necessário delinear os instrumentos utilizados para a produção de dados. Em 
nossa pesquisa foram escolhidos três instrumentos para essa produção. O primeiro 
deles foi a análise dos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) dos cursos de Licenciatura 
investigados. Fizemos isso, por entendermos como fontes de informação não só pessoas, 
como também documentos e textos em geral. 

O segundo instrumento foi a aplicação de um questionário direcionado aos estudantes 
e o terceiro, a realização de uma entrevista aplicada a alguns professores que ministram 
aulas nos cursos investigados.

Aplicamos questionários a 65 estudantes dos cursos de Licenciatura em Matemática 
que já haviam cursado ou estavam cursando a disciplina de Estágio Supervisionado II, pois 
entendemos que sendo essa uma das disciplinas do final da grade curricular dos cursos, 
os discentes cursantes já teriam maior experiência e vivência no curso de formação de 
professores e assim, poderíamos buscar indícios de respostas à nossa indagação de 
pesquisa.

Ao observar a quantidade de docentes que atuavam nos cursos investigados, tivemos 
que optar por um recorte no número desses, de tal forma que pudesse contribuir para atingir 
o objetivo de nossa pesquisa. Assim, analisamos as respostas que os discentes deram ao 
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responder a pergunta “No seu curso de graduação qual (is) professores utilizaram-se de 
TD para ministrar suas aulas? E dentre todos os indicados, identificamos os docentes que 
com maior frequência era apontado nos respectivos cursos como aquele que utilizava-se 
de TD em suas aulas. 

Deste modo, dos 65 estudantes que responderam ao questionário, 112 professores 
foram indicados por esses estudantes como aqueles que fazem uso de tecnologias digitais 
em sala de aula. Desses selecionamos, a partir do maior número de indicação, totalizando 
24 professores. Contudo, só conseguimos realizar entrevistas com 15 desses professores.

Os motivos que nos levaram a entrevistar 15 docentes ao todo tiveram naturezas 
diversas. Por vezes, alguns dos docentes que procuramos contato, via e-mail, não nos 
responderam. E nesse aspecto, entendemos que o docente não aceitou o convite para 
participar como sujeito da pesquisa. Por outras vezes, o docente que havia sido indicado 
pelos estudantes eram professores substitutos em ocasiões anteriores e, no memento de 
nossa pesquisa de campo já não pertenciam ao quadro de professores contratados dos 
cursos, inviabilizando assim o contato com eles. 

Dessa forma, com os PPP em mãos, os questionários respondidos e as entrevistas 
realizadas, ou seja, com os dados produzidos, passamos a fase de análise, que 
apresentaremos e discutiremos a seguir.

4 |  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

De acordo com Barros e Lehfeld (2005), analisar os dados, produzidos em um 
cenário de investigação, significa buscar dar sentido ao que foi observado, construindo 
assim os resultados da pesquisa. Em nosso caso buscar a compreensão acerca dos 
dados produzidos para indicar possíveis respostas à pergunta norteadora da pesquisa. 
Para Bogdan e Biklen (1994, p. 205),                                       

A análise de dados é o processo de busca e de organização sistemático de transcrição 
de entrevistas, de notas de campo e de outros materiais que foram sendo acumulados, 
com o objetivo de aumentar a sua própria compreensão desses mesmos materiais e de 
lhe permitir apresentar aos outros aquilo que encontrou.

Em nossa pesquisa, utilizamos para a análise dos dados a proposta apresentada 
por esses autores, que consiste no desenvolvimento de categorias de codificação. 
Segundo eles, o desenvolvimento de um sistema de codificação envolve vários passos: 
percorre os dados coletados na procura de regularidades e padrões bem como de tópicos 
presentes nos dados e, em seguida escrever palavras e frases que representam estes 
mesmos tópicos e padrões. Essas palavras ou frases são categorias de codificação. As 
categorias constituem um meio de classificar os dados descritivos que foram produzidos 
anteriormente.

Igualmente, nessa tarefa de separação e organização de dados, esses mesmos 
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autores destacam que,

As categorias de codificação podem ser modificadas, podem-se desenvolver novas 
categorias, e as categorias anteriores podem ser abandonadas durante este teste. É 
importante reconhecer que você não está a tentar arranjar o sistema de codificação 
certo ou mesmo o melhor. O que está certo ou o que é melhor difere de acordo com os 
seus objectivos. Pode olhar novamente para os dados, depois de ter completado mais 
projectos de investigação, e codificá-los de forma diferente (BOGDAN; BIKLEN, 1994, 
p. 233).

De fato, fizemos várias reduções até chegarmos à apresentação das categorias que 
foram elaboradas. E por meio dessas, elencar possíveis respostas para a pergunta diretriz 
da pesquisa.

4.1 Possíveis respostas para a pergunta diretriz

Fizemos um levantamento das principais falas dos professores e respostas dos 
estudantes a respeito do uso de tecnologias as quais estão envolvidos nos referidos 
cursos. Tal levantamento pôde nos ajudar na elaboração de uma síntese das principais 
ideias expostas pelos participantes da pesquisa. A partir dela, montamos o quadro 1 que 
dar indícios de quais são as contribuições para o processo formativo de futuros professores 
provenientes do uso das tecnologias nos cursos que eles frequentam.

Tecnologias Digitais inseridas no curso de Licenciatura em Matemática
Relatos dos professores Respostas dos estudantes

1 – É utilizada para teoria, método e algoritmo 
e programação para aplicações; 
2 – Utilizada como recurso, por meio de 
software, mas sempre com reflexão sobre o 
software para transformar a informação em 
conhecimento; 
3 – Dar um ânimo para os estudantes;
4 – É usada para relacionar o pensamento 
matemático com o computador; 
5 – É usada para resolver problemas;
6 – Utilizada como ferramenta;
7 – Utilizada para a comunicação com os 
alunos, por meio de WhatsApp, Facebook e 
Dropbox;
8 – Utilização de software para trabalhar os 
conceitos matemáticos;
9 – Utilizada para fazer um programa numa 
linguagem computacional;
10 – Trabalhar conteúdos matemáticos 
envolvendo o uso de software.

1 – Utilização de dispositivos como software, aparelhos 
tecnológicos, computadores, tablets, smartphones, calculadoras, 
jogos digitais, redes sociais para interação de alunos, para 
ensinar e formalizar conceitos, auxiliando no processo ensino e 
aprendizagem e compreensão de conhecimentos e dos conteúdos 
matemáticos, despertando o interesse dos alunos;
2 – Utilização de programas para desenvolver e visualizar 
conteúdos matemáticos, relacionando teorias com as práticas 
cotidianas, favorecendo o dinamismo e a aproximação entre 
os estudantes e os conteúdos matemáticos; para facilitar o 
aprendizado e o entendimento e tornar a Matemática mais 
dinâmica, utilizando-se da elaboração de gráficos para melhor 
visualização de conteúdo e modelos matemáticos;
3 – Utilizar-se as ferramentas tecnológicas para facilitar 
a visualização de conteúdos abstratos e contribuir para a 
aprendizagem significativa e para reorganizar conceitos 
matemáticos; 
4 – Utilizar-se de diferentes recursos didáticos como: software, 
vídeos, plataformas, para ensinar conteúdos matemáticos, 
facilitando o entendimento dos alunos e instigá-los através de 
mediações, ensinar Matemática com novas metodologias;
5 – Dar oportunidade para o aluno explorar a Matemática de 
maneira lúdica, podendo tornar a Matemática mais dinâmica.

Quadro 1 - Visão de professores e estudantes sobre a inserção das Tecnologias Digitais no curso de 
Licenciatura em Matemática
Fonte: Cunha (2018, p. 217).
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Podemos inferir a partir da leitura dos dados contidos no quadro 1 que as contribuições 
das tecnologias digitais partem de várias vertentes. Uma delas assume a tecnologia como 
ferramenta para auxiliar estudantes em atividades desenvolvidas nos laboratórios os 
quais frequentam; assume o papel de um recurso didático e por meio de instrumentos 
como: software, vídeos, plataformas, são auxiliares para ensinar conteúdos matemáticos, 
facilitando o entendimento dos alunos e instigá-los através de mediações, mostrando-os 
a aplicação concreta de conteúdos e conceitos matemáticos.

Outra vertente é para ensinar Matemática com novas metodologias, com o apoio de 
“mecanismos” para facilitar a aprendizagem e o interesse pela Matemática; há aquela em 
que acredita que ela seja utilizada para resolver problemas e para auxiliar na comunicação 
com os alunos, por meio de WhatsApp, Redes Sociais (Facebook) e Dropbox.

Além disso, acredita-se que a tecnologia digital possa ser utilizada para fazer programas 
numa linguagem computacional, também pode ser utilizada como potencializadora para 
a visualização de conteúdos abstratos e contribuir para a aprendizagem significativa e 
para reorganizar conceitos matemáticos e oferecer oportunidade para o aluno explorar a 
Matemática de maneira lúdica, podendo tornar a Matemática mais dinâmica.

É interessante salientarmos que “devemos buscar uma maneira de tornar a utilização 
desses recursos [tecnológicos] uma atividade experimental rica, em que o aluno é 
instigado a desenvolver seus processos matemáticos fundamentais, caracterizando um 
fazer matemático significativo” (MOTTA, 2017, p. 172, grifo nosso).

Com base na análise que realizamos, vimos que a formação inicial dos cursos de 
Licenciatura em Matemática, pelo menos no caso da Unesp, há uma preocupação no que 
se refere à incorporação das TD na prática docente, afirmamos isso com base nos PPP 
dos oito cursos investigados, na resposta dos 65 estudantes que afirmaram quase que 
unanimemente que em seus cursos há uso de Tecnologias Digitais, além das falas de 
seus professores que assumiram utilizar em suas aulas algum tipo de tecnologia.

Essa constatação afasta-se um pouco do que havia sido preconizado por Maltempi 
(2008), quando o autor afirmou que se continuava formando professores cujo referencial 
de prática pedagógica é aquele que se afasta do uso de tecnologias.

Destacamos com a análise realizada, que o uso de software foi bastante supracitado, 
nos PPP dos cursos, nas respostas dos estudantes e nos relatos dos professores. Alegra-
nos muito a resposta do estudante de Rio Claro, ao demonstrar o interesse em trabalhar 
posteriormente com as tecnologias em suas turmas. Para ele, o curso pode mostrar novas 
maneiras de ensinar Matemática, diferentes daquelas vistas quando submetido ao longo 
dos anos. Assim, “novas perspectivas pedagógicas enriquecem a aula dada, como quero 
ser bom professor, acho interessante saber mais sobre as TIC” (Estudante 6 de Rio Claro).

Corrobora o pensamento desse estudante estudiosas como Javaroni e Zampieri 
(2018, p. 21), ao afirmarem que “há transformações qualitativas que se manifestam 
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durante a realização de determinadas atividades, se a abordagem subjacente a elas for 
condizente com as TD com as quais se está interagindo”, acrescentam ainda que o uso 
de TD possibilita a “exploração de conjecturas, a ocorrência de descobertas, simulações, 
e a constituição de uma dinâmica de sala de aula que favoreça a comunicação entre os 
sujeitos envolvidos”.

O software mais utilizado nas respostas dadas tanto por estudantes e professores foi 
o GeoGebra. Sobre essa indicação, acreditamos que eles o tenham apontado por causa 
das potencialidades propiciadas pela tríade: visualização – experimentação – dinamismo, 
características própria dessa tecnologia.  Outra hipótese levantada para esse uso é de 
que há um movimento na Educação Matemática ou no Ensino de Matemática que tem 
fomentado a divulgação desse software.

Gostaríamos de encerrar esta subseção com a observação proferida por uma das 
professoras de Rio Claro:

“Olha eu acho que nos cursos de formação inicial de professores que o professor tem 
que vivenciar esse contexto com as tecnologias. Não para ele simplesmente saber 
fazer um desenho, um gráfico, para ele entender mesmo a dimensão da formação do 
conceito, então numa aula de geometria se você trabalhar geometria dinâmica, você 
não está enfeitando só o projeto, você está dando uma outra possibilidade do aluno 
compreender, por exemplo, período da função seno, cosseno, entendeu? Você está 
ajudando nesta compreensão, na visualização e na dinamização do software. Então, eu 
acho extramente importante, não é só por que está em tendências em atuais, mas eu 
acho que faz parte do ensino e aprendizagem da geometria, da Matemática em si. Eu 
acho que eles precisam saber, eles precisam trabalhar com manipulação de arquivos, 
eles precisam trabalhar com fotografias, com edição de imagens, eles precisam trabalhar 
com o geogebra 3D e é muito complicado porque ninguém dar, ninguém aborda, se 
aborda é uma aulinha ou outra, mas não é tudo. Eu acho que a estrutura da universidade, 
precisaria ser repensada” (Professora 2 de Rio Claro).

Concordamos com essa professora, e acreditamos que essa estrutura já começou 
a ser repensada. A partir da análise aqui desenvolvida podemos inferir que os tempos 
são outros, se tivéssemos adentrado nessa universidade há pelo menos cinco anos não 
encontraríamos um cenário tão propício para o uso dessas TD.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho fizemos um recorte de uma pesquisa de doutoramento que buscou 
investigar quais possíveis contribuições que as Tecnologias Digitais (TD) têm proporcionado 
ao processo formativo de futuros professores de Matemática, nos cursos de Licenciatura 
em Matemática de uma universidade pública paulista.

Podemos afirmar que essas contribuições partem de várias vertentes, uma delas 
assume a tecnologia como ferramenta para auxiliá-los em atividades desenvolvidas nos 
laboratórios os quais frequentam; assume o papel de um recurso didático e por meio de 
instrumentos como: softwares, vídeos, plataformas, são auxiliares para ensinar conteúdos 
matemáticos, facilitando o entendimento dos alunos e instigá-los através de mediações, 
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mostrando-os a aplicação concreta de conteúdos e conceitos matemáticos.
Além disso, acredita-se que ela possa ser utilizada para fazer programas numa 

linguagem computacional, também pode ser utilizada como potencializadora para a 
visualização de conteúdos abstratos e contribuir para a aprendizagem significativa e 
para reorganizar conceitos matemáticos e oferecer oportunidade para o aluno explorar a 
Matemática de maneira lúdica, podendo tornar a Matemática mais dinâmica.

Com base na análise que realizamos, vimos que a formação inicial dos cursos de 
Licenciatura em Matemática, pelo menos no caso da Unesp, há uma preocupação no que 
se refere à incorporação das tecnologias na prática docente, afirmamos isso com base 
nos PPP dos oito cursos investigados, na resposta dos 65 estudantes que afirmaram 
quase que unanimemente que em seus cursos há uso de Tecnologias Digitais, além das 
falas de seus professores que assumiram utilizar em suas aulas algum tipo de tecnologia.

Avançando em nossa análise e triangulando as informações obtidas, explicitamos 
possíveis respostas para as contribuições advindas da inserção das Tecnologias Digitais 
nos cursos investigados, essas contribuições foram possíveis de serem detectadas a 
partir da análise transversal realizada com base nas categorias levantadas.

Uma dessas contribuições é que a tecnologia digital é vista tanto por professores 
quanto por estudantes como ferramenta para auxiliar em atividades desenvolvidas nos 
laboratórios. Na sala de aula, a tecnologia tem contribuído para o desenvolvimento 
de atividades pedagógicas, sendo inserida como um recurso didático presente em: 
softwares, vídeos, plataformas e aplicativos, servindo de subsídio no processo de ensino 
e aprendizagem de Matemática. 

Outra contribuição explicitada é que a tecnologia é vista como novas metodologias 
de ensino, ou seja, utiliza-se de “mecanismos” para facilitar a aprendizagem e o interesse 
pela Matemática. Foi apontada ainda como auxiliar na comunicação com os alunos, por 
meio de Whatsapp, Redes Sociais (Facebook) e Dropbox. De modo geral, as tecnologias 
têm contribuído para uma aprendizagem diferenciada no sentido de reorganizar conceitos 
matemáticos e possibilitando oportunidades para o aluno explorar a Matemática de 
maneira lúdica, podendo tornar essa disciplina mais dinâmica. 

Há ênfase em situações para usar a tecnologia que favoreçam o processo de ensino e 
aprendizagem direcionados para conceitos e conteúdos matemáticos. Outra contribuição 
apresentada nas respostas dos estudantes sobre a inserção das tecnologias em seus 
cursos é sobre o contato que tiveram com os softwares. Segundo eles, esse contato, 
permitiu-lhes tecer discussões teóricas e práticas sobre o uso de tais recursos, alterando 
metodologias de ensino tidas como tradicionais.

As compreensões dos estudantes sobre o uso da tecnologia aos quais entraram 
em contato no curso que estudam, são complementares ao que foi explicitado por seus 
professores. Sendo assim, defendemos a importância de que os futuros professores 
possam ter experiências que permitam sentir-se seguros para trabalharem com as 
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tecnologias quando forem atuar na Educação Básica.
Acreditarmos na importância daqueles professores sujeitos participantes de nossa 

pesquisa, que ora estão em sala de aula de uma graduação, a maioria deles na licenciatura, 
que se dedicam à prática da educação e estão preocupados em atualizá-la, utilizando-se 
dos recursos postos à disposição pelas novas mídias, para efetivar o processo de ensino 
e aprendizagem.
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